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Resenha 
o Teatro 

dos Vícios 
Trans~ssâo e trllnsigêncill 

na soaedade urbana colonial 

Emanuel Araújo 
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Teatro dos Vicios - por Emanuel 
Araújo - Magnífico painel sobre a 
sociedade colonial brasileira inves
tigada com a maestria e con',petên
eia usuais ao professor do Depar
tamento de História da UnB e dire
tor de, sua Editora. Transgressão e 
transigência na sociedade urbana 
colonial é subtítulo que unifica os 
diversos prismas com que Emanuel 
Araújo decedifica e passado com 
remissão surpreendente a atualida· 
de brasileira. Ednora José OIVmpio, 
1993, 362 pags. 
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- Cadernos de Extensão contêm 
reflexões de professores da UnB em 
suas experiências junto aos movi· 
mentes sociais do DF, incentivados 
pelo Decanato de Extensão da uni
versidade - Brasilia, 1993, 46 pg. 
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A Grande Farra - por RaV Cunha 
- contos ambientados na Amazô-
nia, c~m forte carga existencial e 
narrativa densa, Editora Gráfica OF· 
FSET - Brasilia 1992, 153 págs. 

jGustavo Neiva Coelho j 

Contos - Gustavo Neiva Coelho, 
poeta e arquiteto, publica aqui poe
sias que refletem as grandes ques· 
tões do fim do Século. Edições Con
sorciadas UBE - Goiás, 1990. 

Grito de- Amor - Neste novo 
livro, a explosiva poetisa gaúcha Sir· 
lev Maria Davi, colaboradora de DF 
- Letras mostra--se irremediavel
mente apaixonada, e em plena for
ma de seus momentos poéticos. 
- Martins Livreiro. Editor - Porto 
Alegre, 1993,208 págs, 

SOBERANAS 
MITOLOGIAS 
E A CIDADE DO ME:D() I 
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Soberanas M~ologias e a Cidade 
do ~edo - por Joanyr de Oliveira 
--:- livro de poesias inspiradas em 
diversos mitos mundiais. O autor, 
velho conhecido dos brasilienses 
tem diversas obras publicadas e re~ 
side hoje nos Estados Unidos. SS 
PTlnting Graphic Design, Anaheim 
CA-USA. ' 

A 
maI,!te coofesso da 
luminosidade de 
Brasilia, o artista 
p~ástico Athos Bul
cao vem contri· 

buindo há muito tempo para 
a composição do universo 
cultural da cidade. Chegou o 
momento de se render um 
tributo ao artista e esta ho
menagem surge sob a forma 
de entidade voltada para o 
intercãmbio internacional e 
intercultural em arte. Trata
se da Fundação Athos Bul
cão. lançada no dia 26 de 
abril, no Palácio do ltama
raty, por um grupo de ami
gos e admiradores do mes
tre . 

Na verdade, a Fundação 
começou a ser criada em de
zembro do ano passado, a 
partir da doação por Athos 
Bulcão de um importante 
acervo constituido por pin
turas, objetos e centenas de 
projetos realizados e não 
realizados de integração de 
artes plásticas e arquitetura. 
Dentre os mais conhecidos 
estão aqueles feitos em par
ceria com Oscar Niemeyer, 
João Filgueiras Lima, Fer
nando Burmeister, Hélio 
Uchoa, Ítalo Campofiorito, 
Horácio Borges, H. Mindlin 
Associados e Cláudio Caval
canti. O acervo inclui: Igreji
nha, Teatro Nac"Jnal, Hall 
do Congresso Nacional, Bra
silia Palace Hotel, Palácio do 
ltamarati, Memorial da 
América Latina, Sede do 
Partido Comunista Francês, 
Residência Mondadori, Hos
pital de Taguatinga, Sede da 
Manchete, Sede da Editora 
Arnaldo Mondadori, Milão, 
entre outros. 

Centro - Para abrigar 
todos esses projetos, 'a FUn
dação Athos Buicão deverá 
contar com um centro cultu
ral multimidia, cujo prédio 
será projetado por Oscar 
Niemeyer. O centro preten
de desenvolver atividades 
relativas à reflexão e produ
ção no campo da arte con
temporãnea, num empenho 
do resgate da vocação reno
vadora e vanguardista que 
orientou a criação de Brasí
lia. A partir dessa estrutura, 
a Fundação Athos Bulcão 
colocará em prática outros 
objetivos, como reunir e pre
servar documentação, pro
mover e divulgar pesquisas 
e estudos sobre a trajetória e 
a obra de Athos Bulcão e de 
outros artistas, cujos acer
vos venham a se incorporar 
ao patrimônio da Fundação. 

A presidente da Fundação 
Athos Bulcão é a empresária 
e escritora Vera Brant, e Pre
sidente de Honra o arquiteto 
Oscar Niemeyer. 

Trajetória - Desde 
1958, Brasília vem sendo 

Painel lateral do Teatro Nacional, uma das obras mais significativas de Athos Bulcão. 

Fundação presena 
acervo de Bulcão 

A luminosidade de Brasília, que deixa a todos com 
[oto[obia,[oi a responsável pela vinda de A'thos pãra a 
cidade: era uma de suas grandes paixões 

José Coury Neto 
Jornalista/da Comunicação Social 

presenteada com muitas 
obras de Athos Bulcão. Den
tre elas estão os azulejos da 
Igrejinha de Fátima 
(307/308 Sul); o painel do 
Salão Negro do Congresso; 
relevos do Teatro Nacional; 
painel do Panteão da Pátria, 
os quadrinhos de Nossa Se
nhora, que estão na Catedral 
de Brasília e os azulejos da 
Cãmara Legislativa do DF. 
Athos Bulcão costuma se 
autodefinir como um artista 
"íntimo da luz". Para ele, 
linguagem é visualidade e, 
por isso mesmo, o mestre 
procura se expressar em co
res e formas. 

Apaixonado pela claridade · 
de Brasilia, o artista decidiu 
mudar-se para a nova capi
tal no final da década de 50 
sob o argumento de que sua 
terra natal, o Rio de Janeiro, 
"tem muita claridade, mas 
nenhuma luz" . Athos Bul
cão nasceu no bairro do Cá
tete, em 1918. Em 1939, de
cidiu abandonar o curso de 
Medicina no 3 º ano para se
guir o caminho da arte. No 
mesmo ano entrou em eon· 
tato com os pintores Enrico 
Bianco, Roberto Burle Marx 
e Carlos Scliar. Expôs pela 

primeira vez no Salão Nacio
nal de Belas-Artes de 1940 e, 
no Salão seguinte, obteve o 
Prêmio de Isenção de Júri 
(Medalha de Prata) em Dese
nho e Pintura. 

A partir de 1955 deu inicio 
à colaboração efetiva em 
projetos de Oscar Niemeyer 
e, em 1958, passou a residir 
em Brasilia, intensificando 
seu trabalho de integração 
arquitetônica. Lecionou na 
Universidade de Brasilia de 
1963 a 1965, demitindo-se 
em companhia de mais de 
200 profesfores. Em 1969, 
recebeu do Conselho Supe
rior do Instituto dos Arquite
tos do Brasil (IAB) o titulo de 
Sócio Benemérito, pelo alto 
nível de seu trabalho de inte
gração das artes plásticas na 
arquitetura. Em março de 
1988, foi reconduzido à UnB 
pela lei da Anistia. Lecionou 
no Instituto de Artes até sua 
aposentadoria, em 1991. 

Ao longo de sua carreira, 
Athos Bulcão tem participa
do de numerosas exposiçôes 
coletivas. Seu trabalho na 
integração arquitetônica 
contabiliza a realização de 
mais de uma centena de pai
néis no Brasil e no Exterior. 


